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PROVÍNCIA DE S. PAULO -

Variedade 
O Sabbado 
Seis dias tem a semana. A se-
gun ja,que é das almas, é um bom 
dia ; nelle promette o devedor que 
se vê embaraçado que lá para sab 
badodará alguma cousa ; a ter­
ça, a quarta, e todos os outros 
são soffriveis; mas não sei por 
que diabólica invenção, tudo o 
que diz respeito a dinheiro, a co-j 
branca e a pagamentos foi dei­
xado para o bom dia de sabbado/ 

O sabbado, dia de Nossa Se­
nhora, dia em que o beato vae lo­
go de madrugada ouvir missa ; em 
que a devota de mantilha se em-
panturra com seis ou oito rosári­
os ; o sabbado, pois, se tem tor-
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Na reunião, onde foi passar a noite 
esperava-o a ultima decepção. 
Acceítando a com missão em Per­

nambuco, Seixas alcançara a promes­
sa de na volta continuar com a sine-
cura da recopilaçào das leis ; mas nes­
sa manhã apresentando-se na secreta­
ria surgiram certas duvidas. Confiou 
em seus protectores. 
Apenas chegado o m;nistro que era 

um dos convidados, despachou-lhe 
Fernando um após outro, seus melho­
res empenhes dos dous sexos. Caso 
inaudito ; o excellentíssimo foi infle­
xível ; por forca que andava ahi vol­
ta de alguma intriga. 
Era um desfalque de conto e seis-

centos nos rendimentos, e quando as 

nado o ponto de horror de mui­
ta gente! Este se esconde, aquelle 
inventa de véspera as mentiras 
que ha de pregar; um, diz a todos 
que não está em casa; outro,ado­
ece, e outro, finalmente, mais ani-
moso, sahe á rua a dar satisfações 
e a contar historias com que illu-
de a muita gente. 
Ora, si quisermos falar a ver­

dade, não é qualquer cousa; é 
mesmo para perder a cor do ros­
to, um embirrente credor, encasi-
nado á porta da rua, a rosnar 
cousas que, bem comprehendi-
daa, querem dizer—pagamento. 
Isto, quando um homem não 

tem, é peior que uma pilula de 
óleo de copahyba/ Fica-se tole­
rante, e por maiores que sejam os 
despropósitos que se ouçam,sem­

pre se diz—o homem tem razão. 
—Pois. meu amigo, então usoa 
do meu direito. Jà tenho vindo 
sua casa mais de duzentas vezes,... 
— B o m : então quando quer que 
appareça ? 
—Quarta-feira, meu amigo; mas. 
não, venha sexta, porque tenho 
aqui um dinheiro que me ha de 
vir pelo vapor, e então o sr. será 
servido. Quero acabar esta conti­
nha, fique certo. 
São diálogos do dia de sabba­

do. São promessas que se não 
cumprem ; são palavras do mo­
mento: um máu credor é o peior 
cão de fila que pôde haver / 
O logista que vê chegar o dia 

de sabbado, e nada vendeu na 
semana, nem tem na gaveta a 
cheipa, está junto ao balcão como 

urgências mais avullavara. Decidida­
mente a mão do destino pesava sobre 
ei Io, e o punia severamente dos peca-
diahos da mocidcute. 
Quando Seixas achava-se ainda sob 

o império desta nova contranedade, 
appareceu nà sala a Aurelia Camargo 
que chegara naquelle instante. Sua 
entrada foi como sempre um deslum­
bramento ; todos os olhos voltaram-se 
para ella ; pela numerosa o brilhante 
sociedade ali reunida passou o frêmi­
to das fortes sensações. Parecia que 
o baile se ajoelhava para recebel-a 
com o fervor da adoração. 
Seixas affaslou-se. Essa mulher hu­

milhava-o. Desde a noite de sua che­
gada que soffrêra a desagradável im­
pressão. Refugiava-se na indifferen-
ça ; esforçava-se por combater com o 
desdém a funesta influencia ; mas não 
o conseguia. 
A. presença de Aurelia, sua esplen­

dida bellesa, era uma obsessão que o 
oppriinia. Quando como agora a tira­
va da vista fugindo-lhe.nào podia ar-
rancal-a da lembrança, nem escapar 
i\ admiração que ella causava e que o 
perseguiu nos elogios proferidos a" ca­
da passo em torno de si. 
No Cassino, Seixas tivera um redu-

cto, onde abrigar-se dessa cruel fasci­
nação, oecupara-se de Adelaide, que 
então ainda o tratava como noivo ; e 
desfizera-se em attençòes e requestos, 
para não-deixar presa á preoecupa-
ção. 

si estivesse no patibulo. Ao me­
nor ruido, parece-lhe já que é a 
cara avermelhada do inglez, que 
é o vizitante mais infallivel do 
sabbado ! Pucha ao cabello, 
está desesperado, e para vingar-
se manda também o seu caixeiri-
nho correr aqui, e descompôr a 
quantos lhe devem. 
Mas ... eil-o que chega. E* um 

homem de branco, calças sem 
presilha e gravata preta. 
— O h ! tem dinheire ? 
—Porque não se assenta ? diz 

o logista em brazas. 
— M i no quer senta. T e m din­

heire ? 
—Inda não recebi ; mais tar­

de... 
— N o estar bon esse Esse no 

estar bon /— Sabbada mi vem 
sem falta. No esquece. 
E vae andando, porque a tal 

gente de carvão de pedra é de 
poucos fallatorios. O pobre lo­
gista fica anniquilado e fulmina­
do. Mas que fazer? 
São scenas do dia de sabbado ! 

O empregado publico infeliz, 
ou perdulário, que deve no ar­
mazém e na loja, no açougue e ao 
sapateiro, ao alfaiate e á casa de 
pomadas, no dia de sabbado, 
nem que o chefe da reparação o 
mate, não está effectivo no seu 
logar. Sempre anda pelos can­
tos, mette-se no archivo que é 
sempre mais retirado, e a cada 
pessoa que entra na repartição, 
elle muda de cor. E' um verda­
deiro supplicio para elle o dia de 
sabbado ! E quando algum mais 

Nessa noite, porém, obrigado a af-
fastar-se da moça, com quem estavam 
rotas suas relações ; elle não sabia o 
que fizesse, e pensava em retirar-se 
aüerradocom a idéa de tornar-se o lu­
dibrio daquella mulher fatal, quan­
do ouviu uma voz que o agitou. 
Ao voltar-se tinha diante de si Au­

relia pelo braço de Torquato Ribeiro ; 
e Adelaide conduzida por Alfredo Mo­
reira. Seixas quiz retirar-se ; mas es­
lava em uma estreita saleta, e um 
grupo de senhoras impedia-lhe a pas­
sagem. 
—Proponho-lhe uma troca, D. Ade­

laide. 
—Qual é, D. Aurelia? 
—Troquemos os pares. Acceita ? 
Adelaide corou observando timida­

mente : 
—Podem offender-se. 
—Não tenha susto. 
Aurelia deixou o braço de Torquato 

e tomou o do Moreira que exultou co­
mo se imagina. 
—Esta troca é paga da outra que fi­

zemos, ou que fizeram por nós ; ou­
viu, D. Adelaide? 
Soltando estas palavras com um riso 

argentino, Aurelia perpassou pelo 
semblante de Seixas o olhar sarcástico 
e imperioso. 
Fernandosahiu desesperado. Com-

prehendera que Aurelia escarnecia da 
repulsa que elle soffrer-i, e triumpha-
va com seu infortuni,. Esta irrisào 
depois dos transtornos ecconomicos 

impertinente o descobre... 
—Sr. Fulano, meu amo me 

mandou cá. . 
—Já sei, amigo. Fale baxo ... 
—Elle lhe mandou dizer... 
—Já sei ! no fim do mez... 

fale mais baixo. 
— M a s elle não pôde mais es­

perar. 
—Sim sei .. já sei. Quando 

receber o ordenado. 
E vae logo conduzindo o sugei-

to para a porta. 
São cousas do dia de sabbado/ 

Não ha melhor comprehensão 
do que a do homem que deve. 

O figurão que compra tudo e 
manda levar tudo á casa, que não 
fala a ninguém, também tem me­
do do dia de sabbado. 

O pobre do credor que deu seu 
gênero despendendo cortezias e 
excellencias, e que já veiu vinte 
vezes, e sempre acha o excellen-
tissimo, ou no banho, ou deitado, 
ou com gente, ou incommodado, 
perde a paciência, e no sabbado 
começa a riscar na porta. Então 
não ha remédio, fala-se e mente-
se largamente, porque, por mais 
personagem, mais mentiroso. 
U m sabemos nos, homem de re­
presentação, que ouvindo a gri­
taria que da casa lhe fazia o cre­
dor, chegou ao ralo da porta, e 
fingindo uma voz doce, e de mu­
lher, disse. 

— O sr. Fulano não está em 
casa. 

—Pois, minha senhora, respon­
deu o simplório credor, diga ao 

fez-lhe o effeito de um cauterio appli-
cadoao talho. 

Lembrou-se da moça dos quinhen­
tos contos, que lhe haviam proposto 
na véspera. Para ostentar sua riqueza 
aos saiões, deaute dessa mulher enfa-
tuada de seu ouro, valia a pena casar-
se, ainda mesmo com uma sujeita feia 
e talvez roceira. A roça é o viveiro de 
noivas ricas ondje se prove a mocida-
de elegante da corte; d'ahi vinha a 
supposição de Seixas. 
No outro dia, depois de uma insom-

rtia atribulada, Fernando recapitu-
lando as contrariedades com que o re­
cebera a sua corte predüecta, depois 
de uma ausência prolongada, chegou 
a esta dolorosa conclusão ; que esta* 
vaarruinado. Pobre, desacreditado, 
reduzido á vida de expedientes, com á 
sua carreira cortada, que futuro era 
o seu i Não lhe restava sinão resignar-
se á vegetação de emprego publico 
com a ridícula esperança de alforria 
lá para os emeoenta annos, sob a fôr­
ma da mesquinha aposentadoria. 
Esta perspectiva o horrorisava.En­

tretanto sua posição nada tinha de as­
sustadora. Com um pouco de resolu­
ção para confessar á raâi suas faltas,e 
alguma perseverança em reparal-as, 
podia ao cabo de dous annos de uma 
vida modesta e poupada restabelecer 
a antiga abastança, 

(Continua.) 
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sr. seu marido que o mando pôr 
no Jornal. 
—Sim, sr. , eu lhe direi. Mas, 

por quem é, tenha paciência. 
—Qual paciência, minha sen­

hora ! Olhe que foram cousas 
que mecomprou para o baile 
de... 
—E'verdade. Mas é a primei­

ra cousa que lhe peço / 
— B e m , minha senhora, não 

m e chamará sem condescendên­
cia. A sennora é quem me fica 
por fiadora'/ 
—Sim, senhor. 
—Então virei outro dia. 
E com semelhante estratégia de 

devedor em afflicções, passou o 
homem n'aquelle sabbado sem 
barulho. 

E o que diremos do pobre tra­
balhador de officio, que com os 
olhos compridos considera o dia 
de sabbado com prazer, porque e 
o dia em que conta com o bago 
para si e sua família ; com o ba­
go no sabbado [.ara a patuscada 
no domingo, e que chega ao dia 
de sabbado e se vè logrado pelo 
mestre ou dono da officina . 
Emfim, o dia de sabbado é um 

dia de todas as afflicções, eólicas 
e trabalhos ; a mentira vende-se 
aos alqueires em tal dia, e tudo 
anda na carreira. 

(Do Diário de Sorocaba) 

Instl.tu.to de prata 

N o numero dos objectos rece­
bidos pelos príncipes de Galles, 
no anniversario das suas bodas 
de prata, figura, como presente 
da city de Londres, um modelo 
em prata massiça do edifício do 
Instituto Colonial, fundado em 
memória do jubileu da rainha Vi-
ctoria. Este modelo pesa oito 
quintaes e foram precisos oito ho­
mens para o transportar. 

Eleição cie Boulanger 
O general Boulanger foi eleito 

deputado pelo departamento do 
Norte, obtendo 172000 votos. 

Bonds a electricidado 
Consta que as companhias de 

Botafogo, S. Christovam e Villa 
Izabel vão adoptar para algumas 
viagens, como ensaio, o systhema 
de tracção electrica pelos aceu-
muladores Julien. 

Dividendos da Mogya-
na 

Na agencia da Companhia em 
S. Paulo paga-se os dividendos 
das diversas linhas desta Compa­
nhia,sendo o 29o do thronco,a i3# 
por acção; o 11° do Ribeirão-Pre-
to io§5oo ; bem assim os juros 
das linhas do Rio-Grande,á rasão 
de 6 0/° sobre o capital realizado, 
e 7 porcento sobre o capital rea-
lisado da linha Mineira. 

Foi approvada 
A reforma do regulamento e ta­

rifas da estrada de íerro Ituana, 
com as modificações propostas 
pelo respectivo engenheiro fiscal. 
—Foram feitas as devidas com-
municações. 

Ex-padres romano» 
Dizem que nos Estados-Unidos 

não ha menos que 3ooo ex-pa­

dres, sendo a maior parte empre­

gado em litteratura e commercio. 

Insecto venenoso 
No sabbado, á tarde, em Soro­

caba, falleceu o subdito italiano 

sr. Benjamin Baddini. 
* 

Deu causa a esse passamento 
um iasecto, cuja classe se ignora, 
que picou o finado no rosto du-' 

rante o somno, sobrevindo-lhe 

grande inchação egangrena,sendo 

baldados os esforços da sciencia 

e os inexcediveis desvellos da fa­

mília para salval-o. 

A. maioi' cidade lrlan-
* desça 

Aonde estará ? 

Não na Irlanda, mas nos Esta­

dos-Unidos, onde os recensea-

mentos mostram que Nova-York 

tem mais habitantes nascidos na 

Irlanda, do que a própria Dublim. 

As mesmas estatísticas mostram 

também que fora de Berlim e Ví-

enna, não ha cidade nidade no 

mundo que tenha tantos allemães 

quantos se acham em Nova-York. 

A cidade já conta por tudo 

1.700:000 habitantes. 

Cousas da monarchia 
A corte do Brazil compunha-se 

no anno passado de r mordomo-

mór, 5 damas effectivas, 8 sem 

exercício e 8 honorárias ; 14 gen-

tishomens, 1 ajudante de campo 

de sua magestade o imperador 

34 veadores, 1 capellão-mór, um 

confessor, 261 moços fidalgos ca-

valleiros, 2 açafatas sem exercício 

1 moço da imperial câmara da 

guarda-roupa e 2 honorários, 8 

módicos,9 moças da imperial câ­

mara e 3 ditos honorários, 5 con­

decorados com honras de offi-

ciaes menores e 2 aios dos prínci­

pes. 

At>dicao3to 

Corre nas capitães europeas o 

boato de que o sr. d. Pedro II vai 

abdicar o throno do Brazil. Este 

boato foi desmentido pelo Times. 

Immigração 

Chegou procedente de Gênova 

o vapor italiano Washiagton trazen­

do a seu bordo 919 immigrantes 

para esta província. 

Um caldeirão macro-
oio 

No convento de Alcobaça exis­
te ainda o famoso caldeirão de co­
bre tomado em i5 de Agosto de 
1385 a d. João I de Castella, na 
batalha de Aljubarrota, por Gon-
çalo Rodrigues,que por isso ficou 
appelidado Caldeira. 
Diz-se que no celebre caldeirão 

se podiam cozer quatro bois ! 
Era de tão extreordinaria gran­
deza que, quando servia na cosi-
nha do rei de Castella, faziam co­
mida para 293 pessoas. 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

Entre as deliberações tomadas, 
pela assembléa geral, figuram as! 
seguintes : j 

Foi resolvido o pagamento dos 
dividendos, conforme propoz a 
directoria, no relatório : 
Ficou a directoria auetorisada 

a fazer chamadas de capitães ma­
iores de dez por cento ; 
Também ficou a directoria com 

plenos e illimitodos poderes para 
entrar em negócios com a com­
panhia Rio-Pardo. 

O u r a da tisica 
O Sccolo, de Milão, diz que o dr. 

Band era propoz um antiseptico 

para a cura da tísica, sustentando 

que com esse remédio faz desap-

parecer em duassemanasos symp-

tomas da moléstia. 

O effeito do antiseptico é matar 

o bicillo de Kock,resultando a cu­

ra do mal dentro em 40 dias. 

E m breve publicará o dr. Ban-

diera uma memória sobre a sua 

descoberta. 

Héolame 
Chamamos á attenção dos leito­
res para o annuncio que faz hoje 

na secção competente o sr. Ma­

noel Rodrigues de Arruda Cam­

pos, conceituado negociante de 

seccos e molhados, estabelecido 

á rua da Palma e travessa da Ma­

triz. 

Fallecimento 
Sabemos que falleceu em Cam­

pinas a joven filha do nosso ami­

go e patrício Luiz de Assis Pache­

co, d. Adelaide, contando ape­

nas 12 annos de edade. 

Ao desolado pai d'aqui envia­

mos sinseras condolências. 

Centenário inglez 
Preparam celebrar na Inglater­

ra durante o anno corrente um 
anniversario notável. 
Faz treze.itos annos que Filip-

pe II da Hespanha determinou 
atacar a Inglaterra e reduzil-a de 
novo ao papado. 
Animado por Sixto V, prepa­

rou dar um golpe decisivo ao 
protestantismo. 
Soldados catholicos proeminen­

tes para conhecimentos militares 
de varias partes da Europa se 
offereceram para tomar parte na 
expedição. 
A floiilha consistiu de 13o naus 

os maiores construídos. Tão 
certo pareceu a victoria que de­
ram-lhe o nome orgulhoso de 
«Armada invencível». 
A rainha da Inglaterra tinha 

apenas 3o navios para defender-
se destes inimigos formidáveis. 
Desastre após desastre, porém, 

cahiu sobre os hespanhoes e seus 
aluados, e derrotados em batalha 
espalhados por tempestades, ven­
cidos em tudo, o resto de seus 
navios voltaram para a Hespanha 
sem cumprir um sò desejo do seu 
rei fanático. 

C o m p a n h i a Itnana 
A" 22 do corrente, realisa-se na 

capital,areunião dos accionistas, 
da Companhia Ituana, segundo 
o annuncio que tem sido publica­
do em nossa folha. 

Em Campinas 
Uiformão-nos que o nossoamigoe 

conterrâneo, osr. Elias do Amaral 

Sousa, residente em Campinas, per-

deo, hontern, um tilhinho de oito 

meses de edade. 
Os nossos sentimentos. 

H o s p e d e 
Acha-se entre nós o sr.João Te-

byriçá Piratinínga. S. S. acha-se 
hospedado em caza do sr. cap. 
Teixeira. 

Câmara Municipal 
6a SESSÃO ORDINÁRIA EM 16 

DEMARCO DE 1888 
PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 

Secretario, Qaintiliano de 0. Garcia 

Achando-se presentes, as 10 ho­
ras da manhã, os srs. vereadores, 
dr. Alvim, J. Feliciano. Martins 
de Mello, Custodio Leme, Major 
Garrett e Carlos Pereira, faltan­
do os srs. drs. Augusto Cruz, 
Sousa Freitas e Octaviano, este 
com causa participada, foi aber­
ta a sessão lida e approvada a 
acta da antecedente.— Foi ap-
provado o parecer da commissão 
permanente sobre um requeri­
mento de Francisco Barreto de 
Sousa em que o mesmo sr. pedio 
que esta câmara mandasse cer­
car com cerca de arame farpado 
certo terreno na estrada de Por-
to-Feliz, contigua ao matadouro 
municipal, ouque lhe pagasse a 
titulo de indemmicção pelo dito 
terreno, segundo compromisso 
tomado pela câmara transacta, 
ficando a mesma commissão en­
carregada de resolver definitiva­
mente esse negocio.—Approvou-
se também o parecer da commis­
são de contas sobre a relação 
dos capitalistas e lavradores para 
para 1887 á 1888.— concedida 
á José Joaquim da Silveira Arru­
da a exoneração que pedio da 
cargo de inspector da estrada 
que desta váe ao bairro do Pi 
nheirinho em seguimento ao Apo-
tribú.— O sr. Presidente infor­
mou á câmara, a pedido do sr. 
vereador Carlos Pereira que, das 
quantias subscriptas para o abas­
tecimento d'agua d'esta cidade, 
só falta a de i:5oo.ooo reis com 
que o Conde de Parnahyba deve 
completar a sua entrada de .... 
5:ooo.ooo rs. — N a d a mais ha­
vendo a tratar-se osr. presidente 
levantou a sessão, mandando la­
vrar a presente acta que váe ser 
assignada. 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-

bar, juiz de direito da comarca 
de Ytú. 
Faz saber a todos os interessa­

dos em geral que pelo exmo. go­
verno provincial lhe toi remettida 
a circular do teor seguinte : cir­
cular 3a secção.—Palácio do go­
verno de S. Paulo, 9 de Abril de 
1888.—Em cumprimento do avi­
so.—Circular de ministério dos 
negócios da marinha n. 591 de 2 
do corrente mes, e para os fieis 
convenientes, sendo affixado o 
respectivo edital, communico a 
vmc. que por decreto de 20 de 
Março ultimo forão indultadas as 
praças da armada do crime de 
primeira e segunda d e s e r ç ã o 
simples, devendo ellas apresentar-

1 
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se ás respectivas autoridades den­
tro do praso de dois meses, con­
tado da publicação do citado de­
creto em cada uma das comarcas 
do império,incluindo-se neste nu­
mero aqucllas praças que já se 
acharem sentenciadas ou por sen­
tenciar pelo referido crime. Deos 
guarde vmc.—Francisco de Pau­
la Rodrigues Alves.—Sr. dr. juiz 
de direito da comarca de Ytú. E 
para que chegue a noticia de to­
dos, mandei lavrar o presente que 
será affixado no lugai do costu­
me e publicado pela Imprensa. — 
Ytú, 19 de Abril de 1888. Eu João 
Xavier da Costa, escrivão o es 
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

Aviso 
De ordem do sr. dr. Presidente 

da Câmara Municipal desta ci­
dade de Ytü, publico a relação 
dos jurados que foram multa­
dos em diversas sessões do jury, 
desde 18 de Março de 1 575 até 
12 de Setembro de 1887, e que 
ainda se acham em debito, fi­
cando marcado o prazo de 3o 
dias a contar-se do dia 22 do 
corrente mez de Abril,para pa­
ra dentro delle entrarem com a 
importância das respectivas 
multas ; findo o qual, se assim 
não tiverem feito, proceder-se-
ha a cobrança judicialmente. A 
dita relação é a seguinte : 

Secção de 18 de Março de 1875 
Antônio P. da Fonseca 1 o$ooo 
Joaquim Elias Pacheco 
Jordão logooo 
Sessão de 8 de Junho de 1875 

Ignacio Fernandes de 
Almeida Prado 20^000 

Salvador Rodrigues de 
Arruda 2o$ooo 

Sessão de 14 de Dezembro 1875 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. iogooo 

Sessão de õ de Dezembro 187b 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. io$ooo 

Sessão de 16 de Dezembro 1875 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. io$ooo j 

Sessão de 20 de Março de 1876 

Ezequiel Bueno de Oli­
veira io$ooo 

Luciano Teixeira No­
gueira Jr. 20$ooo 
Sessão de 19 de Junho de 1876 

Lourenço Tibiriçá 20J5000 
Manoel José Ferreira 
de Carvalho Jr. 2o$ooo 
Sessão de 20 de Junho de 1876 

Lourenço Tibiriçá eo$ooo 
Manoel José Ferreira 
de Carvalho Jr. 2o$ooo 

Sessão de 21 de Junho de 1866 

Lourenço Tibiriçá 20$ooo 
Manoel José Ferreira 
de Carvalho Jr. 2ogooo 

Joaquim Elias Pacheco 
Jordão ao$ooo 

Sessão de 9 de Outubro de 1876 

Luciano Teixeira No­
gueira Jr. iogooo 

Sessão de a6 de Dezembro 1876 

Francisco Ferraz de 
Camargo io$ooo 

Ezequiel Bueno de Oli­
veira io$ooo 

Joaquim Borges de Al­
meida io$ooo 

José P e r e i r a de As-
sumpção io$ooo 
Sessão de 3o de Julho de 1877 

Fellippe Corrêa Leite iogooo 
Francisco Pacheco de 
Toledo io$ooo 
Sessão de 31 de Julho de 1877 

Fellippe Corrêa Leite io$ooo 
Francisco Pacheco de 
Toledo iegooo 

Dr. Francisco Xavier 
Paes de Barros iogooo 

Sessão de 1 de Outubro de d877 

Luciano Teixeira No­
gueira Jr. io$ooo 

Sessão de 17 de Dezembro 1877 

Francisco de Paula L. 
de Barros logooo 

Fellippe Corrêa Leite ió$ooo 
Luciano Teiéeira No­
gueira Jr, io$ooo 

Sessão de 18 de Dezembro 1877 
Franeisco de Paula L. 
de Barros io$ooo 

Fellippe Corrêa Leite io$ooo 
Luciano Teixeira No­
gueira Jr. io$ooo 

Sessão em 19 de Dezembro 1877 

Francisco de Paula L. 
de Barros io$ooo 

Fellippe Corrêa Leite io$ooo 
Lnciano Teixeira No­
gueira Jr. logooo 
Sessão de 18 de Março de 1878 

Francisco de Paula L. 
de Barros io$ooo 

João José da Costa Ma­
chado io$ooo 
Sessão de 19 de Março de 1878 

Francisco de Paula L. 
de Barros iogooo 

João José da Costa Ma­
chado iogooo 

Sessão de 20 de Março de 1878 

Franeisco de Paula L. 
de Barros io$ooo 

João José da Costa Ma­
chado io$ooo 

Sessão de 19 de Setembro de 1878 

Dr. Cesario Gabriel de 
Freitas io$ooo 

Luciano Rodrigues da 
Silveira io$ooo 
Sessão de 17 de Abril de 1879 

Antônio Domingos de 
Sampaio 2o$ooo 

Antônio Clemente de 
Moraes 20$ooo 

Manoel Martins da 
Fonseca Mello * 2o$ooo 
Sessão de 3o de Junho de 1879 
Antônio Domingos de 
Sampaio 20$ooo 

Francisco Ferraz de 
Camargo 20^000 

Sessão de 29 de Setembro de 1879 

Francisco de Paula L. 
Camargo 20$ooo 

José Galvão de Almei­
da Jr. 2ogooo 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. 20$ooo 

José Ferraz de Sampaio 2ogooo 
Francisco Leite Mar­
tins 20$000 
Sessão ee 12 de Julho de 1880 
Francisco Fernando de 
Barros io$ooo 

Francisco de Paula L. 
de Barros io$ooo 

José Rodrigues de Ar­
ruda iogooo 

Manoel Martins da 
Fonseca Mello 1 o$ooo 
Sessão de i3 de Julho de 1880 

Francisco Fernando de 
Barros io$ooo 

Frencisco de Paula L. 
da Barros io$ooo 

José Rodrigues de Ar­
ruda io$ooo 

Manoel Martins da F. 
Mello iogooo 

Sessão de 25 de Outubro de 1880 
Francisco Fernando de 
Barros iogooo 

Francisco Ferraz de 
Camargo » 

Francisco de Paula L. 
de Barros » 

Francisco de Paula L. 
Camargo » 

Dr, Gregorio da Cunha 
Vasconcellos » 

José Xavier da Costa » 
José Galvão de França 
Pacheco Jr. » 

Luciano Rodrigues da 
Silveira » 

Sessãa de 27 de Dezembro 1880 
Antônio Augusto Cor­
rêa 20$000 

Francisco de Paula L. 
Camargo » 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. » 

Sessão de 28 de Dezembro 1880 
Antônio August Corrêa 2o$ooo 
Francisco de Paula L. 
de Camargo » 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. » 

Sessão de 29 de Dezembro 1880 
Antônio Augusto Cor­
rêa 2o$ooo 

Francisco de Paula L. 
de Camargo » 

José Galvão de França 
Pacheco Jr. » 

Elias Leopoldino de Al­
meida Prado » 

José Rodrigues de Ar­
ruda }> 

Manoel Rodrigues de Arruda Sobrinho 

(Continua) 

ANNUNCIOS 

Chave vermelha 
No largo do Patrocínio vende-

se um cavallo, novo e marchador 
com bons arreios por i5o$ooo. 

VENDE-SE 
por módico preço uma casa com 
ímmenso quintal, no largo do Pa­
trocínio. 
Quem pretender, dirija-se a 

Coimbra & Irmão. 

Casa 
Vende-se uma boa casa na rua 

deS. Rita; para tratar com d. 
Carolina Pinto. 

Cadeira 
Desapareceu da Ordem Tercei­

ra de S. Francisco, por occasião 
das festas da Semana Santa uma 
cadeira, tessume de palha. Rogo 
o favor de quem ter ella em seu 
poder, de entregar, ou participar 
á João Baptista de Negreiro Bue­
no. 

Companhia Vliiana 
A s s e m b l é a geral ordi­

nária 
De ordem da directoria convido 
os srs. accionistas para a reunião 
da assembléa geral ordinária, que 
deve ter logar no dia 22 de Abril 
próximo futuro, ao meio dia,nes­
te escriptorio e que tem por fim : 

i°—Apresentação do relatório 
e contas do semestre de Julho a 
Dezembro do anno passado, 
acompanhados do parecer do 
Conselho Fiscal e na votação. 
20—Tratar de qualquer assum-

pto de interesse da companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisara assembléa geral, ficam 
suspensas as transferencias de 
acções. 
S. Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana, 22 de 
Março de 1888. 
O secretario da companhia, 

Pedro Aranha. 

Fazenda Pirahy 
Vende-se esta fazenda comcem, 
mil pes de café entre novos e ve­
lhos ; boa água, pasto grammado-
machina para beneficiar café, en­
genho de assucaretc. 
A fazenda ainda possue terre­

nos próprios para o augmento do 
cafesai, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

Mendes.—Ytú. 

IMOa R. DE A. tAMM 
riado 
vejas, 

Participa a seus amigos e freguezes que recebeo um va 
e escolhido sortimento de vinhos de todas as marcas, cer-
licores, tamaras, mortadella, ameixas, figos, goiabada de 

cascao, nozes, amêndoas, queijos do Reino e Minas, biscoutos 
inglezes, manteiga, azeitonas, petitpois, passas, marmelada, doces 
cm calda, batatas inglezas, molho inglez, conservas, vellas de 
composição, etc. ; encontra-se também um corppleto sortimento 
de enchadas, bacias, pandejas, baldes de todos os tamanhos,louças, 
e todos os gêneros da terra que não é possível mencional-os. 

Tem sempre uma grande partida do afamado fumo do Jahú e 
outros fumos desfiados, sortimentos que vende barato porque com­
pra nas principaes casas importadoras. 

O proprietário desta casa de negocio,convicto das vantagens ex-
cepcionaes que o publico pôde obter com aposse de gêneros de pri­
meira qualidade,convida-o a vizitaro seu estabelecimento que acha-
se sortido ao alcance de todas as exigências. 

R U A D A PALMA—(Travessa da Matriz) 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS. 
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PADARIA ITALIANA 
O abaixo assignado lendo compra­
do o negocio acima do sr. João Datti, 
participa ao publico que fica a sua 
disposição envidando todos os seus 
esforços para b e m servil-o, pois aca­
ba de fazer u m completo e optirno 
sortimento. 

Ytú, 3 de Abril de 1888. 
Alberto Beneddeti 

PADARIA ITALIANA 
O abaixo assignado participa aos 

seus amigos e fregueses que, vendeu 
oseu estabelecimento com o lituloaci-
ma. 
Oulrosim, lambem faz saberão pa-

blido, que (i<: ijuido liquidar as suas 
contas, acha-se a disposição de quem 
considerai-s»; devedor e credor, pftrà 
finaHsar-mos nossas transações. 

Ytú, 2 de Abril de 1888. 
João Dalli. 
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Casa de aluguel 
Aluga-se a casa da rua da Palma, 

pertencente a exma. sra. d. Anna 
Lobo, a qual se acha ultimamente toda 
retocada, [rala-se cum Agostinho Ne­
ves. 
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fEscriplorio de advocacia' 
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QMoaia, 

Encarregam-se de éahrffneas eí 
liquidações amigáveis ejudiri;trs; 
de levantamentos de empréstimos! 
hvpotliecarios ede penhores ttgri-f 
colas em qualquer dos estabelçi-f 
mentos bancários do paiz ; de to-f 
das as acções eiveis, commerciaesf 
e cii ines ; de defesas perante o; 
ufj ; de negócios perante as re-í 
partições publicas e nojuizo ec-í 
clesiastieo ; ede todos os misteres? 
d«i sua profissão, tanto nesta ci­
dade como em toda a província, 
ESCRIPTORIO 

45—Rua do Rozario—3õ 

CAMPINAS 

o 

£z; 

DR. LOPES 

MEDICO—OPERADOR 

Partos, febres, moléstias syphili-
ticas e de crianças. 

Participa aos seus clientes e 
amigos que m u d o u sua residência 
para a rua Direita n. 20 placa— 
attendendo sempre a clinica da 
cidade e de fora e a consultas, a 
qualquer hora d o dia o u da noite. 

AO DE SGOTT 
de PURO ÓLEO 

—PB— 

FÍGADO DE BAOALHAO 
C O M 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL^SODA. 
Tdo agradável ao paladar como o leile-

Approvada pela Exma. Junta 
Contraído Hygieno Pub­

lica e autorisada 
pelo governo, 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECyÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todaa as enferjnidades con-
bumptivay, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venUa nas principaes boíicas e 
drogarias. 

JOAÇUIM THOMAZ PACHECO JORDÃO 
Tendo o proprietário deste estabe­

lecimento aufrmentado o seu fabrico 
em vista da boa acceitação que tem 
tido os produetos da sua fabrica re­
solveu fazer (jrande reduecão nos 
preços como abaixo se vê. 
Sabão-oleina, superior, 1 caixa 
De 5 a 10 
De 10 a 25 
De 25 a 50 
De 50 para cima 
Sabão caboclo superior kilo 
Amarello kilo 
Preto 15 kilos 
Velas composição peso certo caixa 
Ditas Pequenas 
Ditas de cebon. 2~c. 
Ditas, ditas n. 6 c. 
Azeite de cebo 
Óleo Ipenimin c. 
Óleo de amendoim parameza kilo 
Graxa especial para carros Trolyv Kilo 

Na chácara do Dr. José Elias. 
VENDAS A DINHEIRO 

YTU' 
(t. q. ed.) 
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Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


